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QUARTA-FEIRA 23 DE JANEIRO. 

• Só em I mcollos houve a ardo -rim dia, ..` , •! :' 'Q! s ► 
Em que o Sol pelos campos dilatados ,:. 1>;c ^,•:;T¡? 
Com lorrivel e féra galhardia . 
llesasete mil peitos vio armados. '; `" '` ••s ` 7arr 

[Poema Epiluldtnio de Na•wel de Gallegos. Oitava 811. 

PREÇO WASSIGNATUI1A. 

Por rim anno 2$w0 
Par seis mezes  1s200 
Por tres mezes  $rì00 

' ..• w¡ 1'('131.1CA-SF, ,,~,S QL'Ut'GIS-I•F,lR:1S,li,,5AB13ADOS.. ' 
Numero avulso 30 rs. Annuncios e Co rrespoudeneins, por linha 10 rs. Repetições 20 •rs. Para 

os soes. assi;nanlc, por linha '20 rs. repetições 10 rs. 
1 Os annunc,os e çorrespondcncias, derem ser -renietl.ídas francas de porte ao redactor do 
ECCO DE BAit1AJA.OS. 

' ) Assigna-se, em Bar•celAs na loja de Joaquim Alies \'alOngo  e Souza erva Meila n.o 'Ill  

E COSI I;STA111'1LFIAS. 
Por am armo 

r. 

3•y20 ". 
Por seis mezes   1 16300 r 
1%r Ires meies   $7 „•. 

Para o Eslrange1r accresco o porte. 

OARCELLOS 22 ®E JA11EI11O. r•iiluicuL', dal viação, iunicipal e 

dispensavel juira as gratule VAS 

,.. Muina reunião ele deputados de eoniinunrcação, j<í . iiós a fize-
que teve ingiar• 'np InhiisCerio d.o mos sentir, produzindo•cirl abono 
reino, o sor.. as r.a-
selho proniéttco apreseti11ar • ias 
Cortes, unta proposta sobre ias-
•trueça.o publica, e outra sobre via-
ção municipal e ' co 'neelhia. 

São (] uris importantes medidas 
reclamadas pela imperiosa neces-
sidade "do paiz ; e se f(!) em con— 
cebidas e for,inuladas por modo 
que a instruecão priinarra,é a 1'1 a-
ção subsidial•ia, sejam entre nós 
verdades praticas, beul luet•ccertão 
da nação os poderes pl blic os que 
]lies derem tão lnon.lentosos, Cornei 
indispensaveis rtielhor•aruentos , 
que e,olifianios não ficarão elrt pro-
rnessa, porque todo- o descuido 
nesta parte sc;i•la a negaçito de.tu-
da a ideia de progresso, e de' to(]o 
o proposito generoso (1.a parte d.o 
go•`erno e do parlamento. 
Tempo era que a instrucção 

primariá„ e a Viação nitlniCipid C 

concelliia, attrallisser❑ a at.tcl>ç<<ão 
d'aquelles , 1(toem irieítiiibe a,,di- 
recçao e go`,er•ni(, ão (aa'-ciitsa ,ptr-
blica, e• a' promoçáia' dós interes 
ses vilaes do•paiz. . 
A rlecessidadc de se çuidar sei 

. GÜiTA-FOI,III;`I'It ., :. • .. -

crstw,>. 17 ui3 aA•rtiao. 

A politicá ' do paiz pouca ou nada aprezeüta 
de inlcressarítc ; os utinistrus ou' dormem ou 
estão,ein pasmaceira servi saberem o yue• hãut de 
fazer: o quï,' aqui leio dpr1ó Ionar a muitos com- 
meularios é a morte do conde e coi)deça do 
íltontunutlim ; a minha apreciavcl 1liathildc, que 
não é lerda em politica; é de opinüió, que !'o-
ram assassinados pelos seus pt•oprros corrcligio= 
nar•ios, em consequencia ele dezislireut dos di-
reitos com que sejulgavam á corta de ltespanhá. 
Um Ião infeliz succcsso pi,de produzir resultados 
bastante funesto, atlendcnclo ao estado era yue" 
éslá a balança politica dá Lìuropa. 

As conun,sscìcs formadas por alguns parochos 
cresta capital debaixo ' da influencia d'alnwts ci•rsona•cns lazarislas , com o' ünt ' dc 
bleran dinheiro pura enviarem ao Sanctn 

1'adro, progridem cum /'irlia sucressr,, scgundi, 
allirttt;t U geplinha tio jorrìal a ccNíiçàon. 

I 

estres analfabet.o's,colilo süü,"'n'•, 
e.oneolhia, come) aliáièntaeao tu- sua ninior•ia aquelles que - regem 

as edéholis ele primeiras letras? 
Miãs corno é (pie os homens ha-

bilitadó s e iristrui(los•podi«sCo dc-' 
(tical•-se ao rrlagisterio ela instruo-; 

•l,Oes e argumentos que, a boa r•a—1 çuo pr unarra (e a inaloria d0 pOVo' 
zião '1'o - mula, e que, o, bom senso nião recebe outra), COITI a luesqui-! 
elabora. nha, ou• ànLes nliser".lvcl retribui-

Folgainos portanto ele vier, que çíão, chie lia ' aetualidade' seda lhes' 
o governo pelo ► rl(,nos, Compre- (la ,7 
pendendo-a,elnperlla•lr,í toda a sua Q resultado é,qu(; o ensino está 
boa 1'Orltili,e, pa['ü a aL1Cnder na- (-mitr'egue à Ig1101'i111C1%i,d'il( nelieS,' 
parte chie do si depende. que (1rlle se' enetirregaul., ti faltit. 

A instrucção priillaria, Conlo!de habilitações para illals provei 

Qleinent,o i►rilnordial de•,todo o!toso el.11,)I'(,go; e e'oI11 taes Itlestres: 
progresso intellcctual e rrloral dos 
povos, . 11,10' peite 11c111 ( leve per - 
tnanecer assint descuidada chis 
poderes pUblicos, e a iFlicrativa 
(f urna refórirra, (yue a c(dloque, nas 
Condições de tltlllda(lIJ (J.pruficui-
dade que são da sua . natureza, é 
glor-roso e patriotico Cofilettirtien-
to, que dará lronra a queiu o eni-
prehelldcr. 

N ã0 é só colil o auginen Lo d'es - 
Cholas, (ltle S(; COI1S l' C9tIC da in— 

crelnel:ilo à instr•Flcç'ú.o poptilar; é 
sobre tudo . rndispellsavet, que u 
ensino seja Confiado a que►n 1-é('[- 
na as habilitações e dotes (pie o 
InagisteriÔ, exige. 
Que disciptrl )s pódcu i dar os 

A minha cara metade diz, e n'istó não lent 
nada de lula, que em luar de p, ^direm dinheiro 
para S. Santidade cotapra'r ¡:acera e armas 
para se consertar' à frente ' do poder temporal, 
yue seria - 11 rais justo, que o al,lili;•ássém para soe-
correr tanlos'ceutatare, de indiàenles Bile va-
gueara noite c dia pelás ruas d'ósta capital, sem 
que se lhes estenda u uhulu da' caridade. hsla 
medida ainda que philanlroltica não é adoptada 
por uses neu-cathulicos, que se cobrem pnni a 
nifamé capa da hipucrizia, ! rara cuusc¢uirem as 
deus sinistros fins ; mas uris que os cnnheci!mos 
já muito de perto, rimo-nos das sua; esltcrlc_ 
aas, não deixando colo lodo ele lamentar a sua 
qtá indolc.•- 

O rc!alorió cia cmmntiss•io de' inclaerilcr d,, 
hospital de S. José tem dado baslanto que fal-
tar cá na loja pelo, grandes dcsperdiciusabu-
zos yue n'ayuelle estai)r•lccintentu se rantn,ette-
r•am chtrànle a adniinistraràn do porteado Se-

queira ¡' roto : este Sequeira finto é um h~senuodo a ppini•ía d'algunias más lingoas, ync 

appiu•Cccln Iodas as nunca cá pela laja : 2 Ma-

podo  bela ciïlculrirae• gtaaí• pó de• 
ser o prÓgrrssô d(i". instrueçí.to. 
O casino de priuleiras• letras, é, 

H híis(, de tudo u progl•(");sïi'l.nç)riìi,4 
e int.i;llvcl.ual (Ia sociedade, -(,, cuníu 
tal é ruist.er.sc cura) de o cullucar 
nas condiç.õcs çi(• . l)cm; pr•elirerlcher 
o .seu, firo. _ 

Origem ;do., ducllos. Crrusn.• 
desta selvalicci,uzErnfa. — ],eis. 
que ella cntilt•aria: — Juiso rir, 
tim, rabio celebre' S br• os duc1= 

• listas—. '. ~• . 

'('udus os histnr`iartni•és TitÉt htijofteüm • diidó 
os Barbar'os du \orle, tomo • pai, • dos duellos•' 
Esta é crua das tantas e tão crncrs como barba.. 



o 

ECOO DL BARCFLLOS. 

ras usanças, que esses conquistadores inlroduzi-
raid`nos paizes de que illegitiniamente se ter-
naram senhores. 

No sentir do Cardeal Gerdil; foram trez as 
causas desse costunie gothico : m a saber : — unia 
indcpendencia e liberdade selvagem, em virtude 
da qual todo o homem se julgava no direito•de 
fazer Justiça por suas proprias maõs : — pundo-
-nor nral entendido, fundado sobre unia falsa 
noção de valor e coragem, flue fazia , consislir 
1106 ,o nierito de uni hoinerii na forca do cor-
-Iïo ; — a supei•slic•ão cega è eslupida, que olhava 
o exilo de um combate, como uina decisão da 
Divindade. — 

•'E não pequenas causas (seja dito ,de pas-
sarem) , como as de' succe,síto ás Cortas,. por 
este modo se decidirani. Não foi de outra ma-
neira que se ptz fina  a algumas desavenças ro— 
ligiosas. Alfonso rei (te Castella*, querendo, como 
1i algures, abolir dos seus Istadus o rito. ;llusa-
rabico, e. substituil-o pelo - itoinano, fez comba-
ler dous can►peoes, •cada uni pelo seu rico : 
•cémh ó rito Runiatìo ficasse vencido, e o Mo-
sarabico vencedor, elite prm-aleceu áquelle rito. 
F, ainda ha quem • censure• o chamar-se a esses 
tempos, lompos do barbari(ladc e iguorancia ! 
-+ Os duellos são coulrarios, como diz e como 

prova o illuslre bispo do Rio de Janeiro, á lei 
natural, á diviiaa W)sitiva, o ás leis da sociecla-
de quer `ecclesia,lìca, quer civil. A' lei ii,mural, 
que prohibe o homicidio, a' mutilaçõo, os feri-` 
]]lentos, em geral Indo o que é contrario á in- 
colunüdade do proximo. A' divina positiva, a 
<lual explicando a' natural, prohibe ale irar-se 
contra o similhante: A' lei ecelesiaslica, e á civil, 
t ue todas conspirão eia apoio da natural, e da` 
divina positiva, eiu -banir da sociedade a peste 
dos,duellos, punindo os, que a tiles se eniréga-
isem.. 

Por enlendernios- que o desprezo e o ridi-
culo ó o verdadeirò i» éio de acabar corn esse cos-
tume gol.hico, os duellos ; abslenio-nos' de so-
bré tal niateria• dizer ai-uma coisa, que por ven-
tura .podesse' concorrer para a total extirpação do 
seiiiilliante praga. 

Reniatareitios pois, apresentando o judikcioso 
dito do sabio'bispo de Silves, Jercí ivnro Osorio, 
a respeito dos duellislas — Duellantes non fortes 
sed fariosi; non honesti , sed ign avi ; non illtas-
.ires el ampli; séd htrnriles et obscarl aestirnand 

ie 1lI. de Furio. 

3lirtistró de F,•zetìda modelo. 
Trecho de viagem pela Perda por 

,•.,,•Tclveraier.,. TrarF•ccdo. 

`Shali Abhas,o_primeiro rei da Persaa, 
andando um (lia ó caça, e perdendo-se de 

seus cortezãos , encontra-se com uin 
pastor ïnda ' inoço; o qual se divertia to-

cando numa gaita. O rei fallou-lhe, e, de-
pc•i•s'dé conversar com elle, ficou admirado 
dia sua - vivacidade a tal ponto, que deo or-
dem para que o pastor fosse entregue ao 
cuidado de mestres, e propriantetite edu-

Beco do Rozende não oslá • muito contente com 
o tio inarquez, e segundo constou cá ira loja, o 
homem prepara-se para um meetinq : este Marques 
quer subir a grandes alturas,• mas faltam-lhe 
liara isso as azas: o, que é cerlo, é que o Mar-
ques corri os seus discursos tem adquirido popu- 
ïariclade: a núnfia Alathilde assegura, que se o 
Iionicm sah(, éuin o tal nicetinq fóra, temos nós 
;a,s .irmãs da caridade; e acrescenta a boa da inu-
'Iher, que o Marques mais Itoje mais ámanha 
vem a ser cognominado cora o pomposo epithe-
to de Garibaldi portunuez. ' 

A França insiste com Francïsco 2.° para 
que abandone Gaeta, e dizia-se hoje cá . na , loja, 
.pie a mesma Franca imposera ao Piemonte um 
;irniislicio por tres rnezes, findos os quaes se reu-
niria um congresso para cuidar dos deslinos (tos 
paizes belligerantes. 

0 governo está auclorisado a fortificar Lis-
boa e o seu porto, o para isso se votaram já tre-
7entos contos de reis: a minha 3lathilde depois 
dp ler esta noticia, perguntou-nre.aondo tinha o 
governo soldados para guarnecer essas forlifica-
,ties, que pertendom fazer. Sem querer tonar como ella profere a fraze—ave an mio padre i bar-

cadd. 0 pastor adquirio tão extraordina-' 
rio e rapido progresso que excitou a admi-
ração da córte e de- seu protector, o qual 

lhe conferio o nome de Moliamed Ali Beg, 
juntamente com o lugar de Nazar, que cor-
responde ao de ministro de Fazenda. 0 rei 

mandou-o por duas vezes como embaixa-
dor ao Grão-Miizar, desempenhando á satis-
fação do mesmo rei todas as negociaÇoe-s, por 
ter a firmeza de resistir a todas as peitas, o 
que é rara nos Persas. 0 credito que go-
zava fez- lhe crear immensos iniinigos , 
porém nenhum se attrevia a faltar ao rei 
contra elle, por ter.da sua fidelidade a me-
lhor opinião. 

Depois da morte do rei comtudo, os 
nnlml ;os de Mahamed intentaram elfectuar 

a sua reina com Shali Séti,, o sucee.ssnr, 
o qual sendo ainda moço, era mtús facíl 

de ser enganado. , 

lates fizeram ver ao rei, que Nfahamed 
tinha ruandado.construir á sua custa iuiii-
t<iS. Crll'!11'n!!"SCl'rlf, e UM magnifico pal(acio, 

o que elle ja mais podia razer sem o auxi-
lio cias rendas publicas. 0 rei desejoso de 
acertar cone a verdade de tão alta aceusa-
çào, ordenou a !4lahanied db por em dia 
as suas contas dentro do prazo de quiti-

ze dias: •om tudo, o seu fiel ministro po-
dio ao rei que viesse ao tlaezouw no dia 
iinmediato. Ficou admirado o rei de achar 

tudo cio dia e ida melhor ordem possivel. 
Do tliezotiro parlío o rei para casa de 

1lahamed, orado lambem ficou surpreendido 
de• V=er todas as salas, e quartos adorna-

dos com a maior simplicidade, e nzio p(`= 
de çle,isar de expressar a sua admiraçsio de 
que um homem • eomo,•lahanird, em MOI 

alia, posição, vivesse'. com tanta liumildadt•. 
Um dos sous escravos observando urna. 
-porta aferi-ollia(la com trez cadeados e fe-
cliaduras, fez ver ao, rei o que' elle não tinha 

visto. 0 rei perguntou a Mahaw(I que, 
thezouro era aquefle, que elle oecultava 
naquelle quarto ccim tanto cuidado. Mal►n-

med respondeu, quo toda a suta fortuna 

se achava ali guardada, e que tudo o mais 
pertencia a S. M. 

Elle immediatamentè abre a porta do 

quarto, no qual nada mais havia do que 
o seu cajado, urna borracha, a sua baila, 
e seu , vestido de pastor, tido pendurado' 

em tini lanceiro. 0 \azar, vendo a admi-
ração do rei, delatou-liw toda a•• sua his-

toria, a sua boa fortuna, e, amaneira como 

tinha vindo para a cúrte -por ordem cie 

liar((, nesta questão achava mais conveniente or-
gauìzar prioieiro o exercito, crear guardas tia-
cionaes, quo, são índispensaveh; n'uni paiz pe-
queno, o concorrem mesmo para a e vilisacãn, 
que entre nós está muito atrazada, não obstante 
andar tia boca de qualquer íìlanoel Francisco, a 
todas ás horas, e a todos os momentos. 

A fortificação de Lisboa é uma tarefa bas-
tante ardua e de grande, déspezas, e não sei se quo inipressiona todos os diletarili a ponto de 
o actual governo a realisara com a quantia vo- fazerem á snr," Gazzanina urna ovarão: eotnplela. 
tada. O ponto principal (Ia defesa não está só nas A snr' Gazraniha, na l uiza•:11 i1er,, disso, 
forlifcácões, mas sim lambem em valentes e (tis- um escritor-- é o ideal de Verdi sob a fornia 
cipifinados guerreiro,, que é o que nós nino te- humana— e nós conf(irmamo-nos com a stmopi-
mos, nei9 tão pouco se criam d'um dia para o nião. A parte que foi disiriì•iiida ao sttr.À,-- res 
óulro ; e precito tempo e rnuilo leinpo, porque li é desenipeilbada latilheia com bastante maes-
sena elle, nada se canse;;uo. 

Shah Abbas, pediiid'►-Ilie , tIgois, que 
se seus serviços• lhe não eram mais per= 
cizos, lhe conferisse a graça de o deixar vol-

tar 3 sua antiga profissão. 0 rei commovido 
com tanta virtude, tirando o seu vestido fez 

d'elle presente a Nazar, que hc a maior 
honra que um rei Versa pede conferir a 
um seu subdilo. 

Maliamed contiutuoti no sete emprego, 
não obstante as Èentalivas de seus iiiiini-
gos, e niorreo no in•esmo k%,ar. 

A c.tç,i ni t.onc,4 -.k tlEs„t•k. — Um periodicow 
traz a seguinlo noliciz sobre a caça (te lobos na• 
Itussia 

A caca cios lobos é imi-; elas diais fàvorila 
diversões na Russia, a qual a•li• se pratica ela se-
guinte maneira : 

Atam inn - porco alraz cl'µ, uma.carruigem do 
caça, a qual é cotistruida cie• proposilo, e dão~ 
file o nome de tr•oica ; o porco- & a►uarrado conì 
unia corda do triniaa quarenta pés de comprido; 
lançam os- cavallos a bom passo uri astando o 

Ctorto na carreira, o qual principia -v a!Ltiu•dir oo,%►Osques coro os seus borriveis grilos. 05 foboca 

correta ás manadas, e principiam a clespe(laçar 4 
porco, o qual renova seus, grifos com maior força. 

Então -os caçadores atiram sobre o lobo quis 
cada i.um escolhe, inalando-os: Os primeiros mor 
tos servem de alimetilo á voracidado dos oniros ,. 
o apenas toca uru bocado a cada 'um, em quan= 
to cabem mortos outros pelas novas balas dos dos . 
tro3 o certeiros caçadores. • • ' -

Uni cocheiro intelligenle só teni a seu cargm - 
o dirigir os cavallos• espantados, os quaes sentelíí 
o maior horror pata cota) o4' lobos, e nãci poucas 
vezes tteni (te salvar-se pela rapícleí da"carreira; 
tia qual se, se virasso a! carruagem, cocheiro, ca-
çadores e èavallos, seriam devorados por aque►-
lo bando do fainiiita3 e` sanguinarias feras. ' 

Coxsu,mo ne , rrscino. — Para se conhecer 
qual é b conjunto do pescado na capital da In-
glaterra; ` damos ó.. seguinte extracto do unWesla= 
lislica. 1", 

Linguados, o stlhas .. ,;0: 7:;it canastras. 
Rodavalho .. 87:9:;8 e-

liacalháo fresco:. 1,47:130•• 
Arenques , .,! .. 3:336:407 a 
I'escadinha 482:It03 c 
Cavalla .. . ' :. 3:076:700 « 
Salmão ... .. , 4,13A46 « .. 
Lagosta .. .. 1:951600 c 

Hoje o colisuino deve ser muitrì maior, por- 
,que além de " nino ser moderna i, presente esta-
tistica; a'população leni augmentado.' 

llt.•ti,is çeN,rion,is. — ,t •Chronica disse que 
s('a sabia faltar a v, ex.— do mortas óü do amor, 
quando-traclou da, ganas cia inc dista: cabe hoJN 
faltar das gallas do seiitiniento. 

0 amor é a loilleie do coração. Toillete for-
t^, donairosa, pcülco arrebicada para o coração 
do hoincin , variavel e ' caprichosa para, o co--
ração das senhoras. 

r, 

bari—grangea eni todas as noites á interessante. 
artista as mais fronclicaslpalntas e liravos ! Qne•, 
senlinienlo ! Que voz tio maviosa ! Qtae. acção- 
tão tocante o dramalica revela a snr.° Gazza-
❑iga ! Pois quando (fiz : — moro innocenti — oh! 
(pie voz Ião tocante e tão expr•e,siva•....Junio, 
á inor•le, solta a exiiina canlor•a a sc uinlelfrasa 

pungi, piangi vieni mico-- cl'uin modo tal, 

Em S. Carlos está em scena a Licita Mi- Na Favorita coube a parte (Ice i.e•norâcsr•.` 
ler, e a Favorita; aquella do maestro Verdi, e Gazzaniga, a de Fernando ao i•, Itiraldi, a do 

esta de Dc►nizetti,' cantadas pela snr.° Gazzani- Alfonso ao si•. Fagoli, e a do liaMia;iar ao, s,11 1-,,,,i artisla que nesl• epocha leni . causado aos An turre,: com quando esta opera 1 urìo arado 

rliletarrli nr•ande enlhusiasnio. tanlo como a Litiza lliter, porque os artistas, 
A snr. tiazzani a, lia Luiza ,1/rler pôde que ü desempenham, não leeraa a ror(•a flue, 

ser igualada, ;nas nunca excedida : a ivaneira i ella demanda, conilwlo a sr.° Gazr mó,a cantou 
uma parte cum toda a (Yrrrec:cãu e niaestria, 



de tivacidado. t 
As' alemãs francas e boas. 

`.; Az italianas sanazes e cnergiras. 
As hespanholas lernas, zelosas, tvpo de graças. 
E acrescenta, que os amores às primeiras 

necessilan) suspiros e constancia. 
Disvellos e alicuèões os das segundas. 
Só delicadeza os das terceiras. 
Cullo e adoração c;s das quartas. 
E os•das,quinlas trausporlese arrebalarnen-

tos. > e ' - 4 
E, não fallou nas portuguezas, o impio 1 
E preciso completar, o trabalho do indis-

creto viajante. . 
--As po►•tuguezas são meias, ciosas, e tons-. 
tanles ( vá este ultimo adjectivo por fanfarronada 
)iacional) :.os seus amores exijeni... amorés. 

NOT I G i A S DIyERSAS. 
(.AUTELLA COM Lmã-Is ! -- Na freguezia lie Ri-

beirós.colicelho de Fafe morreu uma senhóra, 
,cor) bóa fortuna, victima (l'uina n)ordedella de 
cão dan)nado. - ' 

A ferida não òbedecendo abs ,esforços da me-
decina, fez c•on) que a duenle morresse comple-
tauienle dantuada. 

SCFFrtAGro. — Segunda feira 21 celebrou-se 
na capella da Orden► Terceira unia missa e res-
I)onso !)ela af il ia da Ex.— Snr.° D. AUum da 
Craca t aes de Y¡Ilas-Boas. Assistiram a cila a 
família do Sur. Paes e os, dons filhinhos da se-
nhora filiada. Completou n'aquelle dia um se-
mestre desde o seu fallecimenlo. 

Unimos as nossas suppliças ás do digno iiii-
nistro do Senhor, para que a alma d'aquelia se-
rihorà vá gcizár as eternas felicidades. , 

• Ro1lARÍA. — Foi 'domingo a de Santo , Ama-
ro em Santa' Mai ia (l'Abbacle : concorreu nutita 
gente, porque o dia eslava delicioso : apezar cio 
{irando concurso de povo neto houve incidente 
desagmclavei. 

sendo muito applaudi(ta. A insiáno arlista,, se 
não empregou nesta parte as fiorittcres e vola-
las, que outras damas teen) empregado, não 
deitou por isso de cumprir a sua missão, tra-
duzindo a parle (te Leonor como o auctor a os-
creveo. > 

Louvamol-a por isso; porque é desta forma 
e 'não com capric•hns escusados, que ás insignes 
prfrnas-donas devem desen)penhar as prodnecoes 
de maestros sublimes. W sobre tudo. no ultimo 
acto da opera, que a sr.° Gazzaniga se mostra 
a um tempo c•anlora e artisla. Nunca no palco 
dê S. Carlos tinhantos ouvido proferir essa ar-
rebatadora frase—r;iew vieni—com tilais alma e 
ene)hia o espectador serile-se arrebalado por 
aquclle prodigio d'arle, esquecendo cio bom ,;ra-
•lto Os valiosos recursos vocaes, c!e sue a iUaslré 
cantora já dispor, com mais valentia, n'essa qua-
dra feliz, ern que a sna rcpulavão, se turnou 
europea. E' desta forma, que a •s.r.° Gazzaniga 
soube tarear os justos applausos d'um publico 

imparcial e lo►•nar-se credora duma saudade, 
quo durará elerna nos frequentadores de S. 
Carlos. - 

0 EC(,O DI'' BARCELLOS. 

T,' velho dizer que v. ex." repartem egual-
monte as suas altenç6es pela modista e pelo na-
morado. 

E' novo porém (e a gloriada noviciado não 
a dispensa a Chronica), estabelecer-se que o amor 
de v. ex.°' varia nas estaçí)es como os figurinos 
de- Paris. 

Este principio de sentimento transcendente 
está no espirito de todos ' esses infelizes mar-
lvres das inconstancias femininas. 

U•Rin-se os Sol /ermos e as ºnagenlas`! 0 co.: 
ração da elega►ite uãó (leve ficar estacionado 
entre estas evoluções • da rf)ocla. Vem da palia 
as e,res para ás fitas, e visto que a estação é 
(tos italianos, permitia-so que o coração aspire a 
um sttb,Ztanlivo en) 1ni. 

Em um jornal hespanhul lénios algumas con-
siderações cl'uni viajante sobre as senfioras, que 
reproduzimos ` 

« Diz elle que ás inglezas são melancliolicas, 
sentimenlaes e quasi`sem garbo. 

As francezas finas, ligeiras, joviaes o cheias, então aquella ponta contra a parede (10 esto-
niago, onde cortou as suas lunicas n'uma direcção 
parallela ás fibras musculares, dando ao córle 
apenas -a extensão slriclamente necessaria para 
deixar passar o corpo esiratiho; que fui extra-
hido cout unia pinça. Feilo isto,. collocou-se o 
eslomago no =eu, lugar, reuniu-se a. ferida ex-
leriur por pontos de sutura e liras aclhesivas, e 
applicou-se uni curativo simples. A operação 
durou vinte minutos. logo que o cloenlo ,des-
perlou da aneslhesia, louiou um centigran►mo de 
sulfato de morphína, e o tratamento consecutivo 
consistiu principalmente no emprego d'eslá subs-
tancia,, de duas • sangrias, e de alguns elystéres. 
No (lia 8 do Janeiro a ferida exterior estava 
qua`si cicalrisada; e no dia 17 o doente sahíu 
a passeio. Passado:: cinco rnezes depois da ope-. 
racao, este individuo gosava boa saude. 
" A bar•ia de chumbo linha trinta cëntime-

li-os do comprido, e pesava nove -orcas. 

CeriPU•LSTRANHO YO ESTOUAGO EYTRAIno rrr.A1 Qs "tempos excitado uma ìtdmíraçáo supers-
GASTROTetriA. —« Gazeta Medica (to P01•lo.) —' ticiosa, mas parece ficár agora esclarecida 
0 Dr. Bell, dos Lstados Unidos, foi chamado por urna nota que o snr. Ttossinnoti diri-
para ver uni homem, que dizia ter engolido unia p q b 
barra de chumbo ao fazer pellolicas; como este•gtu á academia dás sciencias de Pariz. De- 
honrem náo manifestava encommodos apreeiaveis, 11 pois de indicar as' qualidades do iliquido, 
o Medico julgou que ei•a enganado. Vais tarde, -(, ue com (4eito diz assimilhar-se perfeita,--
e no 1.° de Janeiro o Dr. Bell fez novo exame 1 rnénte ao sangue dos mümiferos, ó snr. Ros-
com o•mesmo resultado. No dia seguinte ap¡,a- si ❑on descreve as reacções° ue obteve; os 
receram vomilos , gastrabria e prostração. No dia: ' g . a q 
3, persistindo estes symptornas, •decidiu-se que, procossos de analyse a.;que. o suliinetteu, ;e 
se praticasse a operação. conclue rem opinião de que existem 

Chloi•oformisado o doente, abriu-se, a parede n'elle myriades de ínfusorios roxos;' visi— 
abdominal desde a segunda costella falsa (lu lado véis pelo microscopio. Alguns factos que 
esquerdo até ao umbigo. U operador iut,roduziu Se observarn n'aquella rcgiào, e a què a 
a mão na cavidade do periloneo,. e segúrou o 

auctor allude parecem comprovar esse mo-• estoniago, dentro cio qual reconheceu logo a bar-  
ra do chumbo, que estava inclinada du ,(ardia do de, ver. ' 
para o pyloro. Como ,a extremidade superiornão C,RAN.DE NAvio. — Foi lançado á "ágtïh 
podia apanhar-se, o operador pegou-lhe pelo: tio dia 29 de dezembro, em Depford, per,-

P, 

oleio com os dedos indexe medio, e encostou 

or,.os c cts•rKnNAs. --- Q S."` •irnr)íllld; 

do t•aux, apresentou á Academia das Sci. 
encias de Parir um:t nota, em que dc•mou-
stra, que é,  aos Principies da h}•= 
gicne cobrir os reservutorios da•ua, corno 
são os poços e cisternas. A razão é funda-
da na avidez da agua parta o oxygenio ; c 
por isso a carnacla rttmospbcrica• - entre a 
agua c a taltlPa é alterada na sua propor-
ção de oxygeitio, (; esta rtltcraçcrio é origem 
do cheiro ' especial que se sente em todos 
os lugares fechados, onde o ar u(io é suf-

Gcientemente renuradu. •, 

- • A t•Re•rsNnmA >:oxTK nl. SANGUE. — Diz 

'o Flrscholastico 3tedicou que, n'tima povoação 
•l'America central, a Virtude, ha uma a•ó' 
cita donde dimana ronstantemènte utrí li-

quido rolo, similhanle ao sangue; gire se 
coagula logo que sáe, e se corrompe pila; 

deposição. , Este pltenorncno tem ele trilos 

0 snr hagoli, supposto que nãó tenha uma 
voz valente, (Ie•Cnipenlleli dl5;nal1►CntC. 0 tilCSn10 
diremos do snr. Antunes. 0 snr. Neri i3araldi 
cantando regularmente toda a opera, tornou-se 
sublime na r:onuinza do quarto acto — Spirito 
yQºafile —. 

Eis em resumo o •d(•sempenho da Favorita. 
A minha aprcciavcl llïalhilde, quando hon-

lem ánoite tuniava-nioy o alto, me disse, que o 
actual governo querendo expurgar  ensino livre, 
da parizistis:no yuc o degrada, chamará a esses 
plagiarios, que por ahn lemos n'rste sarrin ºa)uºa-' 
do, influenciados desta gente do rei c/)tyou ; e) 
zás, cabeça fúra ao artigo 1Gi;, nos seus 
graphos segundo c' terceiro da ilesa cac•4a cor»;-
lilucional, sue tantas privar(•cs, itntus satc,rif►eiu•, 
c tarifo sat)gue nos tala custada, e aca!)ci(t asRriu 
conto ensino livi•c, que, desde yec leal etisó'id() 
até ao prezente, que é bem cario espaço, fanfo 
tem engrandecido a nona eivilisação, e mustra-
rlo que o antigo ensina dos palacios c dos claus-
Uos nadaacanlajaram no alinirn[o .mural dos por-
tuguezt•s. 

Assim, de um só jacto,. o nosso burºa. go-• 

to de Londres uma fragata, que é á maior 

que se teta construido. Chama-se «The 1Var-
rior » ; tem de comprimento. ! 120• pés in= 
glezes e de largura 58 ; a sua lotação é de 

(;. ! 17 tc)n(•ladas ; a ntachitta tem a força 
de I?50 cavallos; o ferro •n'élla emprega-

cio pesa t,10© toneladas. Deve ser armada 
com 55 pecas das de maior calibre: •••• 

GRAìrDr: nL:SCOnF,nTA. -- 1)17. Um jOrllctl 

francez, que rim artista. de Pariz,. descd-
brira •o nteici do.; tornar- qualquer •quálicía-

de do rnadcira' t.`to flexível que possa roce= 
bér' a f(ìrnla que se } hé. queira dar, e im-
primir-lhe os labores mais - delicados,°•`ad= 
quírindu logo que se queira a consislencia 

do Illetal : se esta descoberta é exacta pfc= 
luzirá` urna brande revoluç,ìo e barateza 
nos objectos do. luxo.- . 

) 

íilDEC1JARAÇ •® . 

Foi-nos ciirig;icltt ulnra'certa •do 
snr. Josú.Silvewio ela Cunha Ozo- 
rio, uri clutll liede clt2e ex:l)liquèlilos 
e dei;lorc;frios, se ;tOiuc`1t110s ll res-
I)ous.a•l)iiiclacle ele urda .' quintilh,n 
ela crtrtu do B:irão cltts Fontainhas 
t►ublicaclt>< tio Itlllllt;I'U• p•reCecicilte_ 
elo nosso jornal. 

Declurantos c;uc nos resl)olls•ï-
bilisa►tíos nos terrnós ela lei pór 
tudo o,qúc; se lr'tll)licá no jornal, 
IiI1l . C1F1 qu[; (:Stt'ilI1110 .t RellaCção, 
corne é a cai-ta 0ll 1'011let lll!1 de,gUC 
se trata, soli ci—sul)l,ostu uotilé ele 
•at•úo cias Fontaiuhas. 

ver•uo nos levou ao antigo e escandaloso ntono-
po)io do ensino, f;t{rez por ellc mesmo desaper-
cebi(f). , 

Falta-nos •agora ror se a associação e a in►- 
prensa Ir.mbem são garrotadas : e enfio adens 
liberdade! ! I irias nós respondenu)s a fofas essas 
gentilezas que por chi vemos, continuando a to-
rnar anosa chavena de chá, que esse bando de 
inimigos da nc)•sY sensata liberdade, é uru cor-
rilho cte ¡i,•rneos, yuc apenas se agitam, c vãs) 
planeando em quanto o povo doritie:;-e ao mais 
teve movirnenlo - seu diepersa:n espavuridos,,°e curo • 
raz3o ; e não se arrependem, porque redobram. a 
illuzão;' pois a sua w•dent cal vez - du ,ernp•egar 
furc•a rasa melicia e lraii•ão ; ¡ireparandu as suas; 
vicÉurias nas dissic.lcncias dos seus iniuigos... _ 
['ur traje 1).a,lu•;i. 

Sou e serei etc. 
;•tairel. 



o ECOO V.}; 
Mir"OM"  

OCCOi1RRSCIAS PULICiAES. — 1'01 prezo em fia- 
-;ran'te debelo Joaquim Cornes foças (la Freguezia 
,4le Remeiiie por espancar illanoel José (Ia Costa 
xle Villar do 3lonte. 

Acha-se relaxado ao Judiciário. 

Voi remrllida no Judiciário a crinipelenle 
invettigaç,io acerca de um roubo ` na Freguezia 
Yle liarquciros,.. . 

flOT- AS ESTR••• S.• 
' 1:' • tal a ronfu,; to e contradiioã das noliei-

Us que encontramos nobre o esfatio ( Ia palia, 
`que nos '-eria dilTicil r,venlurar qualquer juizo 
,obro os acontecimentos que de m+,lnenlo a mo-
menlo se fazem esperar, e por isco nos limila 
,rios a transcrever os despachos elos joruaes quo'I 
lemos á vista. 

A morte' dos Conde e Condessa de Monle-
molin, o a de ll. Fci•nando irmão da(,uel!e. tem 
dado lugar a que uma ¡tarro- (Ia imprensa hes-
panhala,1divague em cünjecturas, e atiriboa esle 
conjuneto de niortes a 1). Imio (te IlourbGn irmão 
delles, ou aos seus; partidarios, quo para itiso 
empregassem meros. 

D SPAC1104 TEiXGRAPIIICOS. 

" PAR17, 12`—` 0 acllonilorn desmente hoje a 
,demissao e Fubstituihito de rir. °Thouvenel. 0 ini-
¡•erador-(risse aquë já riais pensou em ¡)ri%ar-se 
elo a(Tecto e (Ia illuslrada cooperação do minis-li» 
dos, Negocios 1:strarlgeirOS». 

PAIM, 11 — 0 ulionilarp no seu boletim 
ele boje disse que agi+ negociar(íes para um ar-
-flusu o entro Gaola e os sitiadores nino liaviam 
gado resultado. Sem embargo disso, a Sardenfla 
se havia declarado disposta a suspender as _hos-
tilidades até ao dia 12 0 almirante Tinan in- 
fornia disto ao roi Francisco II, inslando-o a 
'i•essar igualmente as hostilidades.: A esquadra 
ararima, no caso de cessarem estas, abando-
nará irnniediaiamente as aguás do Gacla. deixan-
do ali uni navio até que expire o proso da Ire-
gua. 

VIENNA, 13. — Sabe-se de, boa origens, que 
a Porta Otomana charnaraa0nmr-Pachá do seu 
(.'es!eri'o para lhe confiai- o comniand0 das ,11•opas 

concentradas no IDanubïo. 
NAP0l, 'S' 12: --« Cbegiiu o principe• de 

farignen.• A;esquadr•a , ngleza salvou, e a popula-
.cão o acolUo perfeilam(;iile. 

PAUIS, 15. — 0 Dlonitoi• dé ` hoje contem 
:11M decreto imperial éonN ovando para o dia .1 
,iie.Feçereiro o'Senado e o corpo legi,lalivo. 

TRlI?ST(:,' li, =t•allecerani honteino,èoli-
de e a condessa'de Morileniolin. 

TURiN, 111.- farte, da °esquadra fr'anceza 
deixa Gac•ta.  • 

GAITA, 111. -' Suspé,idérani`-se as hoslili 
dados,por inibas as; parles. Íy 

1'IEN,NA; 1!. - 0 condo de ;llontemolin 
falieceo agora eni Triesté:, A éondessa morreu esta 
,nia11115 em collsequencia'(I'uni 'saramp•lo quç'se 
.]he internou<no corpo. 

I)mils, ir> ..-- O ltonitol• de hoje desmenlo 
a'Ilóticia de que se vai proceder á formaçiio do 
quarlo regimento de granadeiros da gtíarda im-
perial. ' 

TURiN, 15r— F,' inexacto que o general 
Cialdini se haja negado a suspender os trabalhos 
rle sitio durante O'armisticio. Os trabalheis sils-
penderam-se por uma e outra parte 

1'II:`i<A, 15. --- A Gazeta Austriaca diz hoje 
qne a Russia hà declarado repetidas vezes .que 
não reconhecerá o bolqueio (te Gáeta. 

Nos eireulüs mais belo•. informados assegn-
•ra=se que él-rei dê Napoles ha eseripto ao impe-
"radér (Ia Austria, assegurandó-lhe que está tirme-
-inente - resolvida a continuar a del'cza de Lacta 
!até ao ultimo extremo. 

Cansara Municipal (1QBarcellos 
aimuncia (tale Iro ( lia 2.) de Ja— 

ti(- iro corrente abrirá o panatmen-
t.o • s anilais' dos Epxostos, (tos stilaa-

rios vencidos até 31 de' Dezembro 
1llti!lio. - 01  

EUGENIO RI)SSELL ICE SA VI-
ANNA, :serivaio de Fozerida cio 
Coricelho- do I3arcellos, por S. 
IM. F. &e. 

In A• saticr, (tlie no (lira -2 do cor-
rente mez se , abrira, por 30 dicas 

sìiceessivos, clesdé as-9 liorais (ire 
manhri até i s 3" àà t,ir•(le o co-

fre da Recebedoria deste Conce-
ltio para aa-cobrança da.Contribu-
ição I're(lial do a iilo civil de 1860, 
e fincla.ra o praso no cliva 23• de 
Fevereiro proxiníio futuro. 
0 pagamento (léve ser feito flor 

inteiro serre que possa. receber-se, 
(it.irantiai algiiiiia por conta dias res-
jwe-eivas collectas-

Os gale, ilüo satisfizerem ailtes 
ele fin(lar 0 proso indicado ficamo^ 
sujeitos às henas de 3 por cento 
sobre as collectas excedentes a 
13100 réis, e 40 réis nas de lrac-
nor quantia na fornia do artigo 
100, y li llico, (tas ialstrucções per-
rcaaanentes ire 22 (• Abril de 18,5 1. 
E 1.-),,ira que clie-g ,ue ao conhe-

cimento ele todos sé afUxa este e 
outro s nos ló-ares lllais ptll)IICOS 

do _Contento. 
Barcellos 2ó* ire Janeiro de 1861 

0 Escrivão de Fazelida. 

•trJenri• •ú•s'.5•cl! ele. Sa I'irrnnrr ' 

Calmara Municipal do ,Concellt(i 

d'I?slloscrldc, 1.az publico, itere ciOnaes, estrangeiras, (: C(1iTl[1)el'CüteR, 

a contar' do (lia' 10 do corrente folhetim desereveúdo os suécess(1S 111(118 111-

mez se acha no••amenle a coo- teresanntes e curiosos. 

curso " pol:bespt`aço do. trinta (lias o 
I) •rti(io (le •4ledicina cCirtlrr;ia cone 
o-flr'denado de 200,000 reís. 

Todos*os que (lesejalren'D ser pro-
vidos dever•tto al•)resçntar fia Se-
cretaria da luestlla Cannara, olide 

estalo patentes a18 ('olldiçõ(',S; oS 

seus titidos d'lialbilitZíeào, certi-
dão juradai do I)•Ienado de saude 
—dC iSenç;ão d0 1'Ccl'LltarriCilto,— e 
attcstados de conïjlortanl•nto pas-
sados.peLa Camará e Admiuistra-
dor cio seu conce)ho. 

Tspoze,n(le e Secretaria da) Ca-
rilara . 5 de Jalnctl'o de -1861. 

de quantia excede,lte .que a maior ergo 
Obrigados a pagar os qme rião satisfaziam 
as suas collectas no prazo dos 30 dias da 

1 •►bertura ' do cofre, e que (;ráo applicados 
para os Recebedores cios Concelhos, seio 
hoj(• pela legislaçiio v igemte' applicados pa-
ra a Fazenda Publica. , 

Colnvém por isso que todos os que 

quizererli evitar o paganier,to dagtiellé 
ati mento éritrem com as res, ectivos col-
lectas do lancarnentn de grlotídltde respëi- 

timte no armo de , 180 dentro do prazo 
de 30 (lias a conÌar do<lia 20 do corrente. 

UEM quizer comprar na freguezia d'Apii-
lia. imito à praia, um tei•rerlo proprio, 

para mistucc,•ão de'casa pari b*•inhos, e que. 
tem contiguo terreno proprió •par' a. cultu-
ra, falle com ..T Iliz. José Salgado (Ia ires= 

ria fre w',zía d'Apulia que, se acha aiilho- 
r•isado• para a renda. '(r' 1) 

PRi:C15:1-51s dé um composi-
.tor pira esta. Ivpngraphia, 

que tenha iodas as liabilitaçbes, 
e saiba imprimir. -Quem estiver nas circuiuslan-
e-ias e . Ihe, convier, pôde por cai- Ia fechada di-
rigir-se a esta mesma ty 1i. 

Alugo-,c n càza e quinlai 
foi ..du _ fallveido Doze ,Maria Pa-
es de Yillas-boas, sitar rio cam-

.po de S. ,luze desta r•illa. 

:. . , 
PUBLIC•IÇOES LITTERAitI•AS.  
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Joze da 8dra .dopes em-dozo. 
(',0) 

PREVE ÇU 
são prevenidos os contribuintes do Con-

celho, de gtle os 40 reis até ' às collecUis 

de 1:400 resis, ç ' os 3 por 100 Sobre as 

I:sle jornal politico `•ai já no segmndo 
911110 da sua publicação. As smtls coliin,nnts 
contem - artigos s(ibre a politico i,iterna e 
externa, a parte ofTicial iia Sita integra 
cnliia 1 do I)i•rri:• ilc I,ishòn, nOlicias nni-

Para facllltnr a mia ieltilrnl a ttl(l9S a5 

classe,, o -pr(ìprielario ' cslnbelecëu mi ladi• 

dos prec,os para .os artistas, operarios, e-
paia o clero, do seguinte modo : - teto . 

P. 
1.15110.1 

Trimeslre 1,$500 I:S. — semestre 
Anelo 5,$000 1•S. ., 

CURO, 01'1:RA111OS E ART15TA.3 

Trinieslre 750 rs. — Semestre 1,$100 rs. 
Anno 2$500 rs. 

PROVINCIAS (COM liS'1AMPILHA) 

Trinwsir•e 1$800 rs. — Semestre 35;100, rs. 
-- Aline 5,$800 rs. 

,':1RA 0 CLEIIO, ARTISTAS E OPIIRARIOS 

Triniesire 1,1;100 rs, —Sêlnestre 2$100 rs. 
— Anno 3,, 5900 rs. 

A correspondencia franca de porte (leve ser 
dirigida á rua do Forregial dchalxo n:° 26 au 
redactor da EIPOCA. 

J( se acha publicado o decir»o , olume das 
)IiI, I: UMA- NOITES. 

II Ali(;i;I.I,OS. -- Ty pographia (te José Atye'i 
1'allonn(i e sonsa. — Rua () incita 11.o 28, 


